
  

  

  

    

 

  

   

   

 

     
   

   

  

     

 

    

 

  

  

  

   

 

    

 

   

 

  

 

  

   

  

    

 

  

    

 

   

 

   

   

 

   

  

  

     

   

   
   

  

    

  

   

    

    

   

    

     

  

    

   

    

    

    

    

   

  

    

     

 

    

  

    

 

    

   

  

   

 

   

   

        
ANNO XM

mam-:2:
:

asslguatnraPreço da

AVEIRO: 100 numeros, 215000 réis; õO uumeroa, 16000 réis; 25

numeros, 600 réis-FORA DE AVEIRO: 100 numeros, 2õ250

réis; 50 numeros, 113125 réis; 25 numeros, 570 réis. -Numero

avulso, 20 réis.-- Pagamento adeantado,

AVEIRO

AO SR. MINISTRO DO REINO

   

E A0 PAIZ

ESCANDALOS E FHAUDES no MUNICIPIO DE LISBOA

 

Esta questão é, como ja o dis-l triste coisa de ser tudo feito a

sémos, muitissimo superior à

qtiestão Pedroso de Lima, N'esta

havia um commíssario do policia

commeltendo as traficancias que,

mais ou menos, são commons a

quasi todos os com missarios. Per-

tencem á natureza, á tradiccão e

à índole do officio. Us poderes

discricionarios de que estão sem-

pre investidos, as latitudes forca-

das que as circnmstanrias arras-

tam, as missões secretas, com

fundos secretos tambem, que lhes

incumbem, fazem d'esses homens,

por via de regra, uns sargentões

auctoritariOs, pouco escrupulo-

sos nos fins a conseguir e nos

meios empregados. Na questão,

porém, que nós debatemos hoje,

diverge o caso profumiamente.

Aqui trata se de uma instituição

popular, que, por isso mesmo

, .que mais se prende com as _liber-

dades e franquias do povo, maior

perigos descredito constitua quan-

do n'ella predomine o arbítrio, a

injustiça, o (iespotismo e o rou-

bo. Acolá era Pedroso de Lima,

um homem só, um commissario

de policia commetlendo abusos

mais ou menos inhereutes ao seu

cargo. Não compromettia nem des-

acreditava instituições de liber-

dade. Aqui é um grupo de syndi-

cateiros afundando uma institui-

cão democratica, popular, espe-

ranca de todos os homens pro-

fundamente liberaes, uma insti-

tuição contra a quai estão sempre

armados os rancores da reacção,

esperando todas as occnsiões de

a confundir na ruína e no descre-

dito. Aqui trata-se d'um munici-

pio, e do primeiro municipio do

paiz, que deveria ser, para honra

da causa democratica, modelo de

boa administração, de boa liber-

dade e de boa justica.

Isto por um lado. Por outro la-

do, até na quantidade e qualidade

dos crimes é enormissima a dif-

ferenca. Pedroso de Lima não

commetteu a vigessima parte dos

atteutados que havemos de refe-

rir, nem esscs attentados attingi-

ram a centessima parte da impor-

tancia que teem estes.

Mas não é tudo. N'esta ques-

tão, levantada agora pelo Povo de

Aveiro, é que se afere perfeita-

mente o peso e o valor moral da

sociedade portugueza. Quantos iu-

genuos, quantos papalvos, quan-

tos homens de boa fé illudidos

pela pimponíce catonesca do ar-

lequim da Vanguarda! Tudo isso

erguia os olhos para o céo e, cheios

de esperança, pediam a Deus o

advento da republica para que os

Alves Correias e quejandos redi-

missem, emfím, esta patria infe-

iiz. Pobres tolos!...

Ora, dizia o Povo de Aveiro por

essa occasíão. n.° 66:1- de 31 de

agosto de 1893:

a0 que indigua n'este paiz, ser-

vindo ao mesmo tempo de elo-

quente ficção da moral, é esta

fingir. Nem o procedimento da

imprensa, nem o dos governos,

nem o das auctoridades subalter-

nas, é. guiado pelo respeito da

verdade e do bem.. E' sempre pe-

lo interesse ou por outro mobil

ruim. A Vanguarda, que tantas

vozes tem applaudido as maiores

imu'ioralidades, que escreve, em

leltras garrafaes, ou tem escripto

muitas vezas, os nomes dos ein-

pregados publicos vivendo sem

utilidade á mesa do orçamento,

é dirigida por um homem que re-

cebe, sem emprego, quarenta mil

réis mensaes dos cofres publicos.

A Vanguarda, que escreveu em

grandes lettras os nomes dos de-

putados, pares do reino e minis-

tros monarchicos, que accumu-

lavam e accumulam o cargo de

directo-es e administradores de

companhias..com-asfunccñes.le-

gisiativas, nunca teve uma pala-

vra de protesto contra o deputa-

do republicano que se encontra

nas mesmas condições, antes lhe

chama' puro e austcro pelo mesmo

motivo porque chama aos outros

clevassos e ladrões. Einfim, a Van-

guarda, que só viu agora os er-

ros e os crimes do sr. Pedroso

de Lima, não viu os crimes dos

outros funcciouarios, ¡ncursos nas

mesmas culpas e nas mesmas

responsabilidades.

Foi o espirito sereno da justiça

que guiou o periodico do sr. Al-

ves Correía'? Não; foi, acima de

tudo, 0 espirito de reclame e a

necessidade de augmentar a Ven-

da do jornal. O que se chama in-

famfa na monarrhía, chama-se

houradez na republica. Se'o sr.

Pedroso de Lima fosse republica-

no, em vez de monarchico, ou

guardasse as costas dos arrua-

ceiros em VPZ de ih'aspór a des-

coberto, seria um benemerito para

a Vanguarda,-a não ser que 0

Alves Correia visse grandes lu-

cros em lhe chamar tratante, por-

que, então, não o poupava tam-

bem,-como, ara a mesma Van-

guarda, o sr. farianno de CarVa-

lho e o caixeiro do syndicato do

Caes dos Soldados (texlnalre o sr.

(Teixeira de Queiroz o illustre, lion-

rado e talentoso amigo.

Tudo uma mentira, um víi iu-

teresse particular, uma sordida

especulação, e nunca o espirito

ou as intenções elevadas do iu-

teresse publico, ou a linha recta

da verdade e da justiça.

Esta moralidade d'nm homem,

que recabe lia dez nnnos quaren-

ta mil réis dos cofres publicos,

sem emprego, ser um porta-es-

tandnrte, com applausos geraes,

da honra nacional, o campeão da

dignidade e da virtude, ha de fi-

car, como um dos slygiuas mais

indeleveis e fundos (Festa gera-

ção de despresiveism

       

  

  

             

  

  

Assim escreviamos nos ha pou-

co mais d*um anno.

Não tinhamos razão? t) facto

Quinta-feira?) de .

 

presente que o di

clso este facto, q e là vinham

citados outros bem nitidos e bem

eloquentes. Mas este é esmaga-

dor. Mas este e fulminante.

x

sendo de boa fé,-os tratantes,

que são milhares, não se contam

n'estas apreciações, está claro-

por um resto de parvoiçada, que

a parvoiçada tambem é grande

ii'este rapido decllnar de raca-

ainda esperavam alguma coisa do

desconjnntado partido republica-

no portugues.

tem, faziam da campanha contra

Pedroso de Lima e Marianna de

Carrailio a gloria do seu partido,

são os mesmos que nos insultam

agora. O que se chama 'infamia na

manera/tia, chama se honradez na

republica. Tal e quai como nós o

diziamos em 31 de agosto de

'1893.

riado por elles, no Largo de S.

Roque, já depois da ter sido dí-

I'ectot' da Companhia dos Cami-

nhos de Ferro do Norte e Leste,

quando Marianno de Carvalho lhes

promettia empregos e amnístías;

Marianno de Carvalho passou a

ser considerado por elles um réo

de lesa-patría quando faltou com

os empregos, quando faltou com

a amuistia e quando diminuíram

.os !altares dai. l'ansaaizda.- Infa-

mes ciiantageir '

Xeíro do syndicato do Caes dos Sol-

dados. Teixeira de Queiroz, preso

às mesmas responsabilidades, co-

 

PUBLiGA-SE ÁS QUINTA FEIRAS E DOMINGOS

  

 

  

    

 

  

         

   
   

     

  

  

       

    

 

  

  

. Nem era pre-

já

l)ei-.

a estonteades todo.; aquelles que,

Us nigrmnantes, que, ainda hou-

Marianno de Carvalho era victo-

Í..-

Marianna de Carvalho era o cai-

mo director ou administrador da

mesma companhia, era o correli-

gionario honesto, talentoso c leal.

Asquerosos charlatães!

Pedroso de Lima, que os tinha

perseguido, era um criminoso.

Gomes da Silva, que se diz repu-

blicano, e por este simples facto,

é um honrado e um puro. Nojen-

tos arlequinsl

Eis o grande valor moral d'esta

questão. A sua magna importan-

cia está em demonstrar, mais

uma vez, que não ha principios,

nem vergonha, nem dignidade

Nesta terra; que não ha senão

hypocrisias, senão falsidades, se-

não interesses vis. Os que appa-

reciam como redemptores são

mais pulhas do que aqueiles que

elles apresentavam como corrom-

pidos.

E andam esses njilseraveis, es-

ses redemptores a reclamar ago-

ra em altos gritos a reorganisa-

ção do seu partido! E andam es-

ses miseraveis a censurar os che-

fes, como se os chefes não fossem

elles mesmos, ou, quando o não

fossem, houvesse chefes possi-

veis. Com esses griilietas a cous-

tituirem o estado maiori E tive-

ram a andacia, esses bandidos,

de nos convidar, a nós! de nos

convidar ofiicíalmente para reen-

trar no seu partido, alles que aín-

da houteiu nos chamavam ven-

didos ao governo!

As quadrilhas monarchiras são

revoltantes pelos crimes que teem

commettido. Mas confessemos

que o ryuismo com qne'esta no-

va quadrilha se apresenta promet-

te ir, não vae jâ,a|ém de tudo.

E vamos agora á “commissão

municipal de Lisboa e ao Gomes

da Silva.

_bh-_II_

Gomes da Silva, segundo nos

affiauçam, emprega todos os meios

e mette todos os empeuhos para

,lembro de l89i

extraordinariainente em

.lá não chegámos para eucoinineu-

das. Mas isso não basta, Gomes

da Silva. Havemos de fazer uma

tiragem especial para ahi, no mo-

mento opportmío, com a narra-

cão dos factos mais graves e es-

candalosos, uma tiragem de al-

guns milhares de eaeinplares, pa-

ra que Lisboa toda fique sabendo

o que se~passa.

julgando que se benzia quebrou

os narizes. Talvez que com me-

nos ameaças de querellas e me-

nos empenhos houvesse conso-

guido mais alguma coisa.

Preço

municados e réciumes, cada. ii

  

l aiii é que

stá o busz'h's, Gomes da Silva!

Nós estavamos quictos. Come-

Çámos esta questão iu'amiameute,

sem empunhar o Iatego. (i idas

tre director da Fazenda Municipal

aterrnu-se, porém, antes de tem-

po. Pediu syndicancias e amea

con-nos com querellas. Qual foi

a consequencia? Foi nós acordar-

mos, pegurmos no chicote e vir-

mos para a rua. Cá estamos, e,

agora, não ha que ter-nos mão.

0 Povo de Auciro tem sido li'io

Lisboa.

De forma que Gomes da Silva

 

Não largaremns ainda de mão

os dois ¡tu'imoiros pontos das re-

velações que promettemos fazer.

Os factos, por nós apontados, lá

estão patenteados na escriptura

ção da camara e nos documentos

enviados ao Tribunal de Contas

e não nos parece facil destruir

essas provas sem que, pelo me-

nos, fiquem evidentes vestígios,

quanto baste para comprovar a

nossa verdade n'esta campanha a

favor da moralidarie, td' pena que

o Tribunal de Contas permitta a

entrada no seu archivo aos ein-

pregados da camara, que podem

destruir ou substituir os docu-

mentos para Ia enviados. Cansa-

nos pesar que tai se permitta.

Dissemos no segundo ponto da

nossa accnsação que se faziam

det-'penas proliibidas por officios

expedidos pelo ministerio do rei-

no. Citaremos outro facto que o

comprova, apesar de havar mui-

tos nas mesmas circumstancias.

A camara deliberou pagar a

Uma professora municipal o or

denado correspondente ao tempo

em que esteve liceuceada e que,

se bem nos recordàinos, era su-

perior a @0075000 réis. t) governo

mandou suspender essa delibera-

ção.

Us jornaes mais lidos da capi-

tal uoticíaram a expedição do of.

ficio, que tai determinava, ao go-

vernador civil, para que este des-

se coulwcimento á camara do seu

contheúdo. Depois d'esta_ noticia

publicada e do director da fazen-

da, que é jornalista, ter conheci-

mento da ordem ti-H iniliis'lei'i!l do

reino, mandou Gomes da Silva

pagar á professora de que Sc il'tt-

ta o ordenado que lhe fora nega-

do superiormeutn.

Desrjàmos, quanto poSsirel,
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que Osjornaes de Lisboa não t'a- evitar referem-,ias ao nome das

cam referencias aos nossos arti-

gos. Não se cance, Gomes! E' fa-

cil conseguir isso. Logo de prin-

cipio aqui o dissemos_ Desde que

todas as quadrilhas da politica

estão rnettidas na questão, claro

é que os jornalistas de Lisboa,

que nós conhecemos como as

palmas das nossas mãos, ficarão

calados e Quietos. Nem o Gomes

da Silva precisava de Se cansar

tanto. Ora agora o (Lite é difficil

é calar-nos a nós.

pessoas a favor de quero tenham

sido pratirados os escandalos que

formos desci'evendo; mas sa nos

eiuprazarem para que os publi-

queuius, não hesitaramos em fa-

zel-o. '

A verba que, no orçamento pa~

ra iBM, está descripta com a de-

signação de Desp :as extraordina-

rias, e que é de 620006000 réis,

estava ja esgotada em 31 de agos-

to lindo.

Mas não pára aqui a irregulari-

dade. Até áquella mesma data, e

soh a mesma designação de Des-

pesas emiroordinarias, e ainda pe-

lo n." do artigo com que' figura

no orçamento, já foram gastos

mais &ÇOOOoflUO réis além da ver-

ba orçada. Quer isto dizer que da

(3200015000 réis, votados para des-

pezas em um anuo, se gastaram

apenas em oito mezas 4030005000

réis!

Ora as leis que regem os muni-

cipios, sem que sejam contraria-

das quanto à sua administração

financeira pelas leis especiaes re-

lativas aos municípios de Lisboa'.

e Porto, determinam que despeza

alguma seja ordenada sem que

para occon'er aella se tenha crea-

do receita correspondente. Se bem

nos recordãmos, dizem ainda os

mesmos diplomas, que teem, de

certo, menos valor que a Vontade

do sr. Gomes, que despeza algu-

ma poderá ser paga sem que cous-

te no orçamento (que póde set*

suppieIm-ntar) a sua designação.

Não nos consta, e cremos que

tambem não consta ao sr. minis-

tro do reino, que na secretaria a

seu cargo tivesse, pelo menos,

dado entrada qualquer orçamento

suppleiuenlar para 1894:, elabora-

do e devidamente approvado pela

camara municipal de Lisboa. Pa-

rece nos tambem, salvo a opinião

auctorísada do sr. Silva, que a

lei fundamental do Estado prohi-

he a cobrança de qualquer recei-

ta quo não esteja !Decretada

com_todas as formalidades legaes.

Ora, não estando, como não está,

crearla recaita para cobrir os

@20005000 réis já dispendidos a.

mais da verba consignada no or-

çamento; não tendo sido auctori-

sada ainda a transferencia de ne-

nhuma das verbas do orçamento

ordinario, que não foram já esgo-

tadas, para occorrer a esta.. .

(Como chamar-lhe?)... despeza,

como justificará o sr. Gomes da

Silva, ou, por elle, o seu secreta-

rio-0 microscopico financeiro do

«Panamaa sr. Fronteira, mentor

e mestre em cifras do sr. Gomes

_este gasto de dinheiro, não au-

ctorísado em sessão?

(Zumo ¡ustlficarao os dois este

negocio perante a commissão mu-

nicipal, que n'eiies tem confiado

e que os cobriu com as suas in-

dividualidades? Que dirão quando

nas sessões plcnarias de novem-

bro prnximo um Vereador catur-

ra, perguntar qual o inotivii por-

que mensalmente e a todos 0:, ve-

readores não e enviado um balan-

cete das importamtias arrecada-

das e dispendidas por carla arti

go do orçamento até o ultimo dia

de cada n'iez?

Podiums ainda ao sr. ministro

do reino que mande .'íxaminar as

:iG-ill"“ da t-mnmissño municipal e

I as das sessões pienarias do t . r

rente nuno e Veja s. rx." se u'vi-

las se encontram deliberações que

aurtoriaeiu despczas que 'possam
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montar 'à estupenda cifra de réis -De Marco de Canavezes: mms ou menos_ castigado se se vtdade que o susto que se apo- EXPEDIENTE10:0005000, em OÍÍO mamã, 00m Está prestes a epocha das vín- relaxa "O cumpi'lmentq (1055?“ dem“ dos doentes' . Pedimos aos cavalheiros
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meados para preencherem vagas preditos de que gozam os “ums legaes para dar sahida aos pro- 1 ¡ I_ ' 1 “em “and“, ao lmss'

. › › 0 De-05 DESAGGIlAlliS lili GOMES l
tições para que lhes possam isso... nenhuns! Todos se cur-

rios e para que Sejam alinhadas ha exemplos para tudo. Quando "QV“
M

Foi quando passou em julgado

do 'mpedlmenub das prlmeí_
se ,mandante gem', Oppuzwanrse uma bengala e elle chamou nm

monte aos bens dos filhos de Xa-

ciuiento era d'eiles. N'oulrn paiz U Mam“” fm quando PHP¡ m'

que não existem. Verá emprn- ,reste concemo_ cessos, emtim, é um regula den- dm“.

i

Iii SILlAser ainonadas grossas quan- vnm rcvcrcntes, ainda em rima.

gratificações de exerririo a ou- os credores tentaram ferhar a ” i'l'lmen'o fm Quando certo su- Adivinha popular
a sentença do Tribunal do Coin

ms_ VMá s_ Fx.. gratmuacões de
os “mas, em“) é. demonstram“ seu auxmo um chefe de esquadra

vier da Silva, tudo no antigo esta-

¡ned¡mm,npnm jus”, e cnnmmo vocou'o auxilio do prior de (Iar-
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t-o 'l o a. i“ rec ll' o to tr

gados destacados dis suas iepu 4 '__ ,W°____ l da t g L 1 S s (I “ a
_munqaqnuxv

Q TÕF D USTIÇA - .. _ - .. . - .3
“as para Sprvíçüs ex“_mrdhm_ ..S E J N.“_Sm “msmo Raw“. da sum Sao quatro, os conhecuios uh.,

tros empregados sob pretexto porta ao estabelecimento. que es_ 1”“” 0 P"““lll'm' Pa"“ “m "a" 00"' S b _
mercio, mandando reprir, rolativa-

O“ “m“ P0 ie envergonhada.l Í A
A qualquer canto mettuia,2006000 a 3003000 réis por ssrvi- com o inventario due o estahele- e "'"S |'”"°”'S' gr?“:w'ádyi'101le ° (“thço extraordinario a einnreuados do, que os interessados requere-
J' (O 'm n m qne Mm'que, no mesmo inez. já recebe-

 

ram por outra folha gratui-

eaçâo por egnal serviço e

mais gratincações por oll-

!ros motivos. '

Verá um segundo official rece-

ber mensalmente a quantia de

J13013000 réis approximadamente e

verá aspirantes com 50:5000 réis

mensaes. ainanuenses, com mais

do 606000 réis, etc. Verá s. ex.l

ainda uma accunmlação de ven-

cimentos no mesmo empregado

-o que é expressamente prohí-

bido no mesmo individuo.

Verá' e reconhecerá tanta tor-

peza que enxotará do municipio

quem não tem lido forca para op-

pór-se a tanta immoralidade_

Não queremos fazer politica,

cevar odios, nem exercer vingan-

ças; queremos pugnar pela mora-

lidade, queremos salvar o primei-

'ro municipio do paiz do descre-

dito em qtle já cahiu e da mina

om que em breve se afundará, se

o não salvam das mãos do .voraz

(Panamáa.

E queremos tambem. para ter-

minar, que o honrado Casaquinha

nos diga se tudo isto vale menos

do que aquelles casos estupendos,

que elle contava, de Pedroso de

Lima não mandar para o tribu-

nal senhoras presas brutalmente

pela Guarda Fiscal ás portas da

cidade.

Casaguínha ha de nos dizer se

tudo isto vale menos, para entoar

agora hymnos á honra e ao des-

aggravo do Gomes da Silva.

.E voltaremos ao assumpto.

.. _+___,.

Governador civil

'Chegou na Segunda-feira a esta

cidade, o sr. visconde de Alem-

qner, governador civil recente-

mente nomeado para este distri-

cio.

S. ex.“ tomou n'esse mesmo

dia posse do seu gabinete.

-+__,

'Tempo

A quadra retomou uma feição

agradavel. As manhãs apparecem

ievcments frescas; porém o res-

to do dia, que se ostenta com

uma temperatura bastante eleva-

da, completa-se ngradavelmente

de noites serenas e tépidas.

*W

As vlndimas

Começaram ja as Vindimas em

alguns pontos d'este concelho.

A funda é, no geral, regular,

havendo já preço aberto para 0

vinho mosto, pelo qual offerecem

*ló/100 réis os 20 litros.

U

Dizem de Aguada:

Principiaram já de fazer-se as

Vindimas no nosso concelho.

A producçào é regular e a qua-

lidade deve ser boa attendendo ao

tempo propício que tem corrido.

-De Villa Real:

Devem entre nós começar no

nm do corrente mez as Vindimas.

U aspecto das uvas é excellen-

te, e a colheita será abundantis-

sima nos sitios em que a marom-

ba, como um inimigo inexoravel

e pertinaz, não fez sentir as suas

horríveis assolações.

O viticultor em geral está sa-

tisfeito pelo resultado do seu tra-

balho que este anno foi homorico

o assumiu as proporções d'uma

lucia tltanica e grandiosa.

      

rain u posse d'esscs bens. O juiz

Fragoso de Rhodes du eriu. A lil'-

_ma Gonçalves Franco, porém. ag-

gravou do despacho e enlãn o

juiz, acceitando aliás o aggravo,

mandou que se mantivesse o seu

despacho, excepto quanto aos

immoveis que só seriam entre-

gues mediante caução.

Quaes eram os immoveis? Era

o dinheiro em deposito na Caixa

Geral, producto da venda do es-

tabeier'imenlo da praça de D. l'e-

dm. Não havia outros.

Negado o aggravo na Relação e

.no Supremo, voltaram os interes-

sados a requerer os seus bens. O

juiz mandou ouvir o agente do

ministerio publico, Baptista de

Sousa, o qual respondeu como já

vimos, que se fixesse a entrega e

sem caução. Canção a que? Já o

dissemos: aos immoveis. E qnaes

eram os immoveis? Tambem já o

dissemos' era o producto da Ven-

da do estabelecimento da praça

de D, Pedro. Não havia outros.

Sobre isso não ha duvidas. O Ju-

lião vem, porém, dizer que não,

que tal entrega se não podia fa-

zer, que o estabelecimento era

dos credores e Baptista de Sousa,

que -já tinha mandado fazer a eu»

trega Sem caução, que já tinha

manifestado um parecer inteira-

mente -oppo-sto ao empregado su-

balterno. põe-se logo de cócoras

dean te do escrivão e desata a dar-

lhe palmas e a concordar com

elle.

"Insistimos n'este ponto porque

não ha, no mundo, figurinha mais

ratona do !que o tai sr. Baptista

de. Sousa, nem caso mais funam-

'bulesco do que este.

Evidentemente, Baptista de Sou-

sa (m commetteu um attentarlo

quando disse que a entrega tinha

de fazer-se e sem caução ou quan-

do disse que se não podia* fazer

nem sem caução nem com ella.

Um attentado, um delicto mani-

festo, e não um erro de officio,

por isso que não é erro dizer

n'uma pagina uma coisa e na sa-

gninte exactamente o contrario.

Entretanto, que responsabilidade

lhe cabe por esse attentado á jus-

tiça? Nenhuma. Vão lá pedil-a aos

tribunaes! Fica-se com cara de

tolo e com mais umas dezenas

de mil réis fóra da algibeira.

Mas isto póde ser? E' oque nós

perguntamos sempre. E' de forma

alguma admissiVel que um ma-

gistrado prejudique as partes 'di-

zendo n'unia pagina uma coisa e

na pagina seguinte, on tres ou

ipiatro ou cinco adeante, exacta-

mente o contrario?

Isto no geral. Em particular

admitte-sequeoTribunaldoCom-

mercio de Lisboa esteja nas mãos

d'un] escrivão e que tantojuiz,

como agente do ministerio publi-

co, façam apenas o que esse es-

crivão quizer?

Não, não se ad mitte moralmen-

te. Mas é a regra seguida em Por-

tugal e contra isto nada vale.

Mais ou menos todos teem res-

ponsabilidades, excepto os senho-

ras da justiça. Estes, para que

lh'as cheguem a tomar é preciso

que tenham commettido crimes

tão escandalosos que nem mesmo

no meio d'esta'podridão já haja

meio de lhes valer. O advogado e

o medico veem fugir-lhe a clien-

tela, se não procedem com certa

correcção. H funncionario civil é

   

    

  

o estabelecimento ñcaria aberto,

até que se lizcsse a proVa mn con-

trario do que os filhos do l'allido

allegavam. Até àquelle momento

estava de pé a sentença que lhes

dava o estabelecimento. Logo, es-

te era sagrado. Mas n juiz, que

ao tempo presidiu ao Tribunal do

Commercio de Lisboa, que tam-

bem tinha as suas embirras par-

ticulares ao fallido, a nada atten-

deu e mandou que se fechasse a

porta o se vendessem as fazen-

das, declarando que sobre estas

exerceria os Seus direitos quem

sobre o estabelecimento direitos

tivesse.

Na verdade, era a mesma coi-

sa: ficar com o estabelecimento

aberto ou Com elle fechado e com

o producto das fazendas vendi-

das por dez réis de mel coado. O

estabelecimento era dos meno-

res? Pois deixal-o ser. Com elle

aberto, os menores tiravam o pro-

veito resultante da explora-ção

commercial. Mas com elle fecha-

do, ficavam. .. Com o producto

das fazondas vendidas em leilão]

'E então, feclie-se c venda-se, man-

dou o sr. juiz.

Este caso é dos taes em que o

unico recurso e o unico argumen-

to é uma tranca!

Cori-eram 'os procrssos; foi da-

da razão aos menores; mandou-se

.repôr tudo no antigo estado? Quem

indemnisou os desgraçados da

perda d'um estabelecimento im-

portantíssimo (pie rendia liquido,

termo médio, seis contos de réis

annuaes? Ninguem. Us credores

allegavam: «ojuizéque mandou).

O juiz, como sempre, era irres-

ponsnvel. Que mais? Nada. Ma-

mar n'nm chavelho, quem tivesse

impaciencias e cócegas!

Mas o mais curioso ainda não

é isso; é o Seguinte. Xavier da

Silva, vendo a uccintosa parciali-

dade do juiz, tratou de amenisar

este magistrado, e conseguiu-o a

ponto das embirras se converte-

rem em verdadeira amisade. E

querem vêr a moral do conto? Di-

zia então o juiz a Xavier da Silva:

«Se eu o tivesse conhecido ha

mais tempo. . . Porque diabo não

se mexeu você mais depres-

sad...)

E alto aqui, que isto fala mais

eloquentemente e melhor do que

nós com dezenas d'artigos o po-

deriamos fazar.

Não obstante, como o assum-

pto é complexo, voltaremos a elle

no proximo numero.

“à

Nomeação

Foi nomeado fiel da estação

telegrapho-postal d'esta cidade o

2.° aspirante dos correios sr. Al-

fredo Cesar de Brito.

Foi uma nomeação justa.

"w

0 Pill'll tir iraniana-

se á venda em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco, praça de l).

Pedro. 21.
+_

Principio de incendio

Ante-homem, porto das H ho-

ras da manhã, manifestou-se in-

cendio na fnligem da chaminé, do

hospital da Misericordia, felizmen-

te sem resultados de maior gra-

naxide, que appareceu exactamen-

te, de cruz alçada, quando elle

(dTPrecia o ;mito aos tiros do een

adversario.

(J terceiro foi o da maçonaria.

Reeditàmos este, que é magistral,

e que Veio após o famoso duello

de Carnaxide.

O quarto é o do Casaquinho..

Casaquinho declara desaggrava-

do o Gomes da Silva.

Entretanto, é de esperar que a

maçonaria não se fique com tão

pouco. O Casaquinho não é lá

pessoa muito sagrada para os m-

valleiros de I'az e Concordia. E

como o caso agora é muito mais

grave, os caualleiros hão de se sa-

hir com Coisa nova.

Será este, então, o quinto des-

aggravo.

(lá ficamos à espera para o re-

gistar.

ÁS. GLS. D0 SUPJ. ARCH.'.

D0 UNC.

AUDI, Vi DE, TACE

VEN.'. L()J.'. CAV.: DE PAZ

E CONCORDIA N.° 148

C.'. o Resp.: Ir.'.

Depois de umas vis calumnias

levantadas por certo orgão da im-

prensa., que magoaram o nosso es-

timado Vans. Most.: e presadissí-

mo ha'. Francisco Gomes da Silva.

Os 001m'. d'este Vous. Loj.'. co-

mo protesto do mundo maç.'. e co-

mo prova. do sincera estima, resol-

veram dedicar-lhe uma sessão om

sua honra na, noite de 30 do cor-

rente, pelas 9 horas, e esperam do-

ver-vos a l'ineza, da. vcssa adhesão

a. noto tão solemne, abriihautando

esta festa., o que antecipadamente

agradeceu¡ reconhecidissimos.

ORDEM DOS TRABALHOS

1.°-Abertura da sessão pelo Resp'.

Ir.'. J0sé Mariados Reis (MJ. P.'.)

2.°-Recepçâo dos RR.: IIrm.'.

VViss.

3.°-Recepçã.o dos RR'. IIrm.°.

Francisco Gomes da Silva. e An-

dré Joaquina Bastos.

4.°-Eutrega do dipioma. de mem-

bro honorarío d'esta. Vous. L.'.

ao M.'. Pod.: o Resp.'. Irm.'. An-

dré Joaquim Bastos.

5.°-Hyrnuo dedicado ao nosso R.'.

Irm.'. Vans. Francisco Gomes da,

Silva; original do nosso Irm.'.

Maestro Lourenco R. P. Stichini.

6.°-Discursos. OOrad.'. iuscriptos,

RResp.'. IIrm.'.:

José Maria Pereira (Orads. d'es-

ta. Ven.'. L.'.)=Dr. Magalhães

Lima=Eugenio da Silveira

:Andrade Neves.

7.°-Tronco de Beneficencin.

8.°-Eucerrsinento dos trabs.

Que o Sup.'. Archs. do Un.'. vos

ajudo o illumine.

Secrets. da. Ven.: L.'. Vais. de

Lisboa, em 20 de maio de 1893

(e.'. vs.)

Pela Commicsâo

O Secretario

Fernando Thomaz Baumbet g. ms. ms.

W-

Ainda. curo alguma. f'rida;

E ainda ha qiinm de mim diga, _
Sem Compaixão nem vergonha:
Fog¡ d'elln! tem peçonhai

 

Decifração da adivinha. publicada. _

no numero ?Th-DADO.

FRANCISCO COlÍCEIIiO

AI) YOGAINI

A L TO D :l li UA LA R Ci' A.

*-~~

Vianna do Castello, -l:'› dc maio de 1889.

Ill.“'W srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado a Emulsão de Scott

com grande resultado e não menos van-

tagem sobre os outros preparados de
oleo de ligados dc bacalhau nos indivi-

duos de constituição fraca e tempera-

mento lymphatico e especialmente nas

creanças &Heim-idas de rachitísmo, os-

teomatucm c GSÇI'OpiltliiSmO.

Dr. José Mendes Norton.

_
k

HOTEL CENTRAL

Este antigo e bem montado ho-

tel, situado n'um dos melhores lo-

caes da cidade, reconnnenda-se não

só pelas suas commodidades o nom

forte, mas ainda pelas suas excel-

lentes condições hygienicas, ma.-

guíñcas accommodnções e esmera-

disnimo servico.

Tem um bom restaurante, ao

rez-do-chão, Onde são servidas va-

riadas refeições, por precos ao al-

cance de todas as bolsas. Tambem

tem café e bilhar.

O llotel Central tem carro

proprios, que põe gratuitamente à

disposição dos seus freguezes no

estação do caminho de ferro.

Rua de José Estevão

AVEIRO

 

FUN DAS
MA MAmamas

ESPONJJS

TIIEBMOMETIIOS

ALGALIAS

Encontra-se uma variedade d'ea-

tos artigos, bem como .de especiali-

dades pharmaceuticas uacionaen e

estrangeiras, na.

Pharmacia Central de

FRANCISCO DA LUZ ó: FILHO

-AVEIRO-

AZEITE PURO

Vendem-se alguns almurles da

azeite de excellente qualidade,

puro. A quem pretender comprar

dão-se informações na redacção

do «Povo de AVHÍI'OB.

w_

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

 

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, do Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco o tinto, do ex-

cellentes qualidades. A

Aguardentes, do qualidades Iu-

períores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)
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, (ou, aos gritar!, que o ccco repete.

, vol n de Vevey, no cantâo de Vnud, aldeia"-

_ oi-celebravumon ambas a. memo-

o povo DE limao

Antes, porém, que o attentado

_ se realíse, cumpre a V. ex!, sr.
. E* de Jacolliot, a. seguinte Fabu- governador civil, intm'vír, falando

l“ (3° Ceylâ'); insert“ “O seu ¡ÍVI'O vêr á junta que não. pode airosa
“O pariah da lmmanidade,,. _ e legalmente subscrevor á impo-

0 tempo da, “Nim“ é uma Um_ ladrão, célebre por mll tra» sição do prclzido, e fazendo-lhe

epooha de alegria. e de folgares. ñoancmsv MTM”" a“ *mas “519111135 ., ver a penalidade em quo Incorre

Depois dos trabalho:: longos e ar- Por um“ de t“l “dem que fm 0°““ quando 'lestülnlnhc os objenlos

duas, depois dlnma série não inter- dem“ad') é' fall'ca' _ Q“G SO 0 POde" Cll'll “13 00059“

rompidl de esperanças e receios, Q“WJO foi É presenca do raiah e a quem exclnswamentc tera a

chega. o momento de gosar. O ví- d°.vaen°°r' eat?" depois de O ar' da" “mm”: . ,
nlio corre para. os toneis, e todos as g“" pelos se““ m'lmFsi d“'fe'lhez NE“ fico il .espreita E (mala que

tríutezaa se desterram: no meio de _Concedo'te a' “da 9.9 me 9P”” "ao me_ Obrlguem a ilztidal' com'
WMO.” passeios, ao som do um_ teres um ladrão que Seja. mais ha- mcntm'ios, dos «maes a parte mais

lmr a d'outros instrumentos rusti- bl¡ do que t“- amal'gosa caberá ao sr- blspo-
_.-Promptamentq inspondeu o Um Parachiano.

inda; as mudam (0.1“ a, cathego_ melmnto; denotam-mo estes 'laços

ria. se confundam¡ maços e "uma que eu lhe mostrarei, mtooo um, '+"

hmm", uma só pammm O¡ MGM_ mos dez, cum círinll_ se quizpr. llyglcnc do tabaco

ptores da. antiguidade falam com _MOM/m“” PV“"GH'P' "aplicou 0 Eis as ultimas prescrípções da

onthusiasmo d'estaa festas, d'estes mlmrmmi qne °" Ver“ 'lepo's se m soíoncia em beneficio dos fumu-
tranaportes, d'estc delicioso deli« mw“” a 2"”“ 'i'm “9 l“'°'"““°' dores:
do_ Então o ladrão nomeou todos os

Em” a. festas ,poste genero, ministros, governadores o cobrado-

que ainda nubsiutem, é muito nota- "99 d“ ¡mPOStOB d“ ”dades ° d“

um_

 

n . .

Contra as moscas um_rcio de 50 metros, deixando ou

Um meio simple. de qualquer Viajantes na obscuridade. A electri-

Pessoo se vêr livre das moscas é ("dub e. fomeo'da' p°r.a°°u.mula"fel_ junto de q¡ um pires com âm dores dissimuludos no interior da.

. ~ - a." d .
pouco do acido phenico. O cheiro c 1“' ° “no

afugentn. as mescas, e se alguma. l

calm no liquido, morre inevitavel- Â llllllllllltllll

mente. Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne o a. Farinha. Poi-

tornl Ferruginona, da. Phurinacía

Franco & Filhos, por se acharem

legal mento auctoriaud ou.

+-

Sen'iço de naqueles

Madeira. S. Vicente, S. Thiago, min-

oípe. S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Aínhriz, Loanda, Mnuamedes.

-Pnrtem do Lisbon os paquetcs da Em-

preza Nacional nos dias 6 e *Ji de cada

mez.

Madeira e Acorec.~-Paq11etes da Ein-

prcza lnsulann dc Navegação, idem no

din '20 (le cnda meu.

Açores (excepto Santa Marior-ma-

quetcs da Emprezn lnsulaun de Navega-

ção, idcm no dia 5 de cada mhz.

Cubo Verde o llolama -Paquclcs da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 dc cada maz.

ANNUNQOS ñ

Boletim Bíbliograpliíco

De llvros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita
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Variedades
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A casa. Andresssn, do Porto, é a.

que posrue maior numero do na-

vios, em Portugal. Os navios que

actualmente possuo são 10 vapo-

res, 2 gulernn, 8 barcas, 8 hrigues,

1 pollmhota. 5 patachos e 2 escu-

nas. A Lonelagem total d'estas em-

barcações Urca. por 25:000 tonela-

das.

Os negros dos Estados-Unidos,

depois que receberam a sua. curta

de nlt'orria, entregaram-se á singu-

lar mania. da baptisar os filhos com

nomes célebras. Eutu mania não

daixn de ter consequencias verda-

deiramente comicns. Assim, por

exemplo, em um jornal de Kentu-

cky Iê-se: (Benjamin Franklin foi

liontem condemuado a pagar um

dollar de multa, por ter roubado

gallínlias.-Napoleão Bonapart foi

condemnndo n 10 dia¡ de cadeia.

por ter roubado num cobrm-Mar-

tinho Luthoro foi encontrado lion-

tem no seu quarto enforcado»

Reforirnm os jornaes de Madrid

que devia principior a sua. publica-

ção em 15 do corrente, n'aquellu

capital, uma revista em caracteres

convencionaes dedicada. aos cegos

_hespnnhoes.

*ln* Exijam o tabaco mais suave

e quo (roíitwnhu menos nicotina;

o melhor é o havano. que só tem

2 _por 100 d'csta substancia. ao

passo que o chamado «Virginia»

alcança 6.87 por 100;

2.“ Não fumam, ou fu-mcm mui-

to pouco os quo padecam do es-

tomngo, causado por dyspepsias,

os propensos a catharros brou-

(zhínes o pulmonares enquolles

qnp, com o uso do cigarro, exag-

gernm n secreção da saliva;

U tabaco convém aos que vin-

jnm muito, aos que dígprem de-

pressa e bem, e aos que se dedi-

cam a trabalhos corporaes e de

imaginação.

3.“ O tabaco deve fumar-se séc-

co: sc é picado muito limpo, e o

papel em que se envolva de linho

puro. flexível, sem gommn e que

deixo muito poucos residuos'de

combustão;

4.“ Não so deve fumar em je-

jllll'l. nem antes de deitar;

5.“ U uso de boquilhas para os

cigarros de papel e de cachimbos

para o tabaco constituem um gran-

de preservativo hvgieníco;

6.a Quando se fuma em boqui-

Iha, deve inutilísnr-se o cigarro

depois de consumida a primeira

metade, n fim de evitar ou ínnns

cll'eitos do tabaco liumído e do

calor; . ' .

7.' C' mui anti-hygienico o cos-

tume de mascar as pontas dos

cigarros, com o qual se auginen-

ta mais n secreção da saliva e se

irritam excessivamente as muco-

n¡ Suissa.. A festa. de Vevey offe- _T9m› ”Iza-0. “0137110" °_Tal_9«¡-f-

roca uma. singular mistura. de cere- SOltem'" 0 d_°P¡'9~°¡9“- E5999 ma”"

manias myhlmlogwas, unuças cel_ dum¡ não mais esperto: do que elle,

iigothícu e ritos da. egroja. romana; Porque "ão 9° delxam “Pull"-

é lhradu or uma corporação, , ,

p Publicações a pedidochamada Abhadía doa Vinhuteíroa,

Ao sr. governador clvil

 

..-

  

cuja data se perde na. noite dos

tempos. Esta corporação exarou ri-

gorosa Vigilancia sobre oa traba-

lhos das vinhas, e, todos os annoa, Em virtude de um decreto fo-

incumhe agentes seus do. visita. de rain mandados entregar á guarda

todos os vinhedos, afim de distrí- de junto de pnrorhín du freguezin

buir com imparcialidade os premios de N. du Gloria, d'eeta cidade,

promettidoa nos vinhateíros mais todos os pariunentos, alt'nias, imu-

activos e zelosos. gens e outros objectos do culto

Durante a. testa hn. uma. especie que P”"l-e'memm É¡ Sé do “um“

do procissão, dísponto. do seguinte i'm ¡Élslli'do de Aveiro. e. em CO"-

modo¡ Adauto, "e o abbade com formulada_ com o disposto _no de-

sou bacnlo, rodeado do seu conse- "mma. a Juma de Pal'OCh'a il“?

lho e seguido dos dois vinliatoiros fil'lcçl”ni“'3 a“ tempo em que fm
premiados_ Depois vas' sobre uma publicado nquello documento, to-

wpg¡ uma creançn, coroada de pm.. mon conta dos referidos objectos

,a e com uma uma m, 'não' ”pm- _do culto, recebendo-os por um

sentando o deus Baceho. Ein roda “Wentarm-

d'ella, vas, dominando e cantando, Nos despojos cultuaes da Sé

um cortejo de fannos e bacchautes, PXlSlelll ¡iarnmentcs de grande.

entre os qunes não falta. Sileno, valor real, que se calcula em

montado n'uin burro. A este grupo muitos centos de mil réis. Por

Illegorico seguem-se o patriarchn isso, o porque me repugna vêr

Noé, com sua. mulher e filhos, a como se pretende abusiva e ardi-

primeira. vinha que elle planiára e losnmente subtrnhír essas rique-

o enorme caxo de uvas da. terra. da Zas de sob n Vigilancia immediata

Promissão. Sobre um carro trium- (la junln dc purochíu, chamamos

phal, puxado por dois bois do chi- a attcnção do sr. governador cí-

fres dourados, vao Cores com uma Vil para o seguinte:

paveia. _na mão esquerda e unicfoi- A junta de parochín da Gloria
ce na direita, e um coro de celielt'OB é composta, na sua maioria, de

 

ALOYSIO GOMES DA SllNA

(Antigo empregado da Livraria Chard ron)

53, Largo dos Logos, 54

PORTO

Recommendn-se a leitura (resta. uti-

lis'sima publicação aos bildíothecario¡

das sociedades de instrnccão o recreio,

aos amadores dc lions livros, no cloro

e e toda; as pessoas que desejarem oa-

tnr em dia com o movimento littorario

do nosso paíz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

Na cidade de Pondelund, em

Cape-Town, uma mulher accusndn

de haver causado a. morte a seu li-

llio por feítíçarin, foi amarrada a.

um poste ficando no meio de um

formiguoiro e o seu corpo nú todo

untudo de graxa. As formigas at-

trnhidae pela. graxa, cobriram-u'a

completamente e acabaram por de-

voral-a.

 

   

                 

   

  

   

  

  

Tiragem, 52000 exemplares, distribui

dos prot'usamcnte pelas cinco partes dc

mundo,

 

Segundo um correspondente de

Pariz, parece que ao constituiu alli

umu nova. Companhia. para o acn-

bamento do canal de Panamá., ha-

vendo esperanças do que em breve

se reutem os trabalhos.

PADRE ANTONIO VIEIRA
_23_

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse. colligidas com grande

trabalho de investigação

vonaceifen-as :ri-Oda. Acompanho. tam- padres. Consta-nos que nom t0- sas dos labios e a língua; O mesmo correspondente diz quo CARLOS AUGUSTO DA SILVA
1105“ l PTOCWSÊO a de"“ Pal”. se- dos os objectos coniieulos á guar- 8.“ Pura conservar fresca a bcc- a. Companhia emíttírá acções no CAMPOS
Quid“ da“ mms fürmos” Pastor“. dn da Junta se acham já no seu ca. limpa a dentadnru e evitar os valor de 65.000:000 francos, com o

lim de começar quanto antes a. func-

cíonar.

'que levam á. cabeça acufates de Ílô-

res. Por toda. a procissão vão gru-

pos de vinhateiros, entoando cau-

tiges e louvores em honra do deus

do vinho.

Esta jubilosa festa costuma. aca-

bar por um casamento campestre,

o que preside a principal nuctori-

dade da. povoação, ein trajo de grau-

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

oque tudo poderá scr verificado pela

ultima edlçào das obras; formando um

volume que regnlnrá por 400 puclnal,

iii-8.'

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 l'cls cada folheto

poder. Consta-nos mais que o sr.

bispo-conde, com manifesto des-

preso pela lei, ordená'n que' ns

alfnins e mais objectos do culto,

pertencentes á extim-.ta Sé, sejam

entreguos no nrcypreste, e como

a referida junta é composta de

padres, esta vêr-se-ha cuagída a

obedecer, embora d'esse procedi-

rffeítos topicos lucaes do tabaco.

(levem usar os fumadores, uma

vez no dia, um gargarejo compos-

to _de chloroto-de onl sécoo. 8

g nmmns; agua clístíllada e alcool

de graus, 45 gramínns de cada

coisa; essencia do cravo, duas

gottns. Mistura-se e filtra-se o usu-

se nn quantidade de duas colhe-

_"""_.-

Foí construida. para. o imperador

Guilherme uma. carruagem assás

curiosa., destinada, a. viagens de

noite. A. carruagem é munido de

lampadas electricus collocadan nos

peitos dos cavalloa, na extremida-

      

da gala. mento tenha depois de _chu- con- res de chá. para um copo de de das lances, nos ladosc atraz da Em, puhlmdo O L., fomato, com““__#___ tee a ¡espectíva auctornlade Ct- agua. carruagem. Aecim :italit'lbllldas, na (10,3 sermões comme“” e seguem o¡

V'l- _._-_ lampadas ¡Iluminarao a estrada em outros pelo mesmo systema.

_P_-_- ¡nz-_-_I_-

-Aquollea haviam matado só os ra. não quiz comprehender-lhe o vergonha, e conteve-se: não deixou Subítamenta. todo o seu coração
tyrnnnos, pessoas más o abominu- pensamento; mas emtim a. culpa que falasse o seu terno coração pn- explodiu u este grilo:
vein, os inimigos da humanidade... não é sua... Lembre-se porém do ra. assim explicar a verdadeira, ra. -Nâol não! và-sc embora! E'

_.75_ Mas Hermann!... que alle tinha. feito antes d'esse zão da. sua fraqueza. lacrimosa. uma_covardia, é uma grande co-
_ -O principe Hermann é talvez dia funesto, dos odios que tinha _Com que então, disse ella., vardlñl .O S R E I S mais culpado do que os outros to- excitado contra. ai antes' de incor- quando a senhora me mandou para. A Velha» “Wlucwnnña “3390!”' dos, porque tem sido mais hypocri- rer nos vossos... aqui foi para o assassinato e para deu com affahilnlede:

tn. :As suas promessas fugueiras só .-Qu'importa, ainda'mesmo que a traição! -O assassinato não é covardia.
tem servido para. elle massacrer o isso seja verdade? Se o. sua voutu- _Todos os assassinatos glorio- quando é a-eternn justiça e o ater.

nm 1,00 povo com menos perigo, e á. cruel- de não é má, é a. sua. funocão. Tau- sos, todos ou que teem salvado as no amor que o impõem, quando a,
dade da «Ii-opressão), como ellea dl- to poor para elle! Os homens como cidades ou libertado os povos, teem mão que mata o* desmteressada e

XXVI zam, aiuntou a periidia da embas- elle, com as suas meias tintas e as sido traições. q"“doi filé!!! de “Ido. 0 golpe e'
. . cada. suas velleídades de justiça que con- _Man lembre-ae de que Hermann rapido 9 ¡MPllme eVítando o Hof-A'Égxzrmzñãígmi E ao passo que Audotia falava., trariain as necessidades e os inelu- a ngraciou já! filme““ O a"“"SÍ'lat'o "ão é¡ em'

toda a velha. desconfiança. revolu-

cíonaría, toda. a antiga mania eua-

peitosa. e nccusudora dos conspira-

doros populares de todos os tem-

pos, lhe incendiava as pupillas com

um brilho sinistro.

_Não é verdade! gritou a. don-

zella, não é verdade! Conheço bom

quem elle é! Nunca ví coração mais

torno nem dedicação mais heroína.

Escrevi varias vezes a dizer-lhe isto

mesmo e a. senhora nunca. se di-

gnou responder-me... O passo que

elle deu bem sebo a. senhora que

foi por culpa sua. Mas o .que igno-

ra. talvez é as lagrimas do sangue

que elle tem derramado por se vêr

constrangido no cumprimento do

que julga. ser seu dever... A aenho-

ctnveis preconceitos do seu estado,

são mais perigosos para. nós do que

os deapotas declarados, porque po-

dem prolongar, com as falsas espe-

ranças que dão aos simples e nos

timidOs, a ignominia do velho inun-

do... Emlim, repito-lhe, o principe

Hermann está. condemnado... Eu

já contava, minha. querida. amiga,

com a sua perturbação e as suas

primeiras resistencius... Todavia. es-

perava. o sua coadjuvação... Dir-

me lia. se me enganei...

Frida. teve desejo:: de gritar: “De

certo se enganou, porquo o que 'me

ordene é infame!" Mas, doente d'a-

quello rosto empedernido que ox-

príinía. uma vontade sobreliumnna

e uma. energia. heroicn, ella. teve

tim, uma covardia quando o assas-

sino arrisca_ a sua vida... A minha.

já tem sido arriscado. muitas vezes.

E continuou com modos mais

-Foi um laço.

-Ainde ultimamente lhe conco-

deu o perdão. E' a. elle que n se-

nhora deve o ter sido allíviadn

n'enta ultima sentença. Nunca foi “GPMQ“: _

mau para ai. -Ahl all? é_ muito Facil o agra-

-E julga que eu penso só em dave¡ Rm“? a _Justica e ter compai-

mim? É :cão dos opprimidoa quando tudo

-Ahl e lembrar-me eu de que a 86 ?RESE- em Sflllllof e palavras ho-

oonhací tão meiga paro. os fracos e nítas-_ A mellma Julgou que isto

para. os afilictos, tão compassivn durarm nempre e ngm-n que se tra-

para. as mulheres e para as crean- ta de mettor homhros á. empreza e

ças! de matar ou _ morrer, _ parece-lho

-El tambem n'essae que ainda, -ísso dum; melindra-se toda, revol-

hoje penso, l-a-!le'llle o coracâc sensível... Ah!

Frida, completamente desmiimn- ah! qncl de uns e que é covarde?

da, conhecia com desespero que no- -Va-se embora, repetiu Frida.

ria. vencida n'esta lnctn de pala- Vá-se embora!

vrus. A garganta suft'ocava-se-lhe...

Sim, Frida comprehendia, e por

isso estava branca., e por isso esta.-

va muda.. Por fim faz um grande

uforqo para. descorrar os labios:

-E' para. isso que mo vem pro-

curar! E' para isso que me reappa-

toco 9.o cabo de tres nnnosl

E repetia. com espanto:

-Paro isso!... para isso!...

Audotio respondeu:

-Outr'ora, em París-recorda-

'xia dos nossos heroes e dos nossos

martyrn. E a. menina. admirava-os,

lionrava os no seu coração, preza-

n-os com na anna lagrimas... Ora.

,ue tinham alles feito, senão o que o

ovo espera hoje que a. menina. faça?

(CWÍÍ'lúG-J
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ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

iLiMiinsii Hllilllltl
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

ILLUsrnADo com 236 GRAVUBAS

' 'E'DITORES -- BELEM' Gt C.“ -- LISBOA.

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova produrção da

EWQKE QQQJÊQÊÊQQQ¡

Edição illnslrada com bcllos chromos e gravuras

BRINDE l 101103 IIS ASSIÉIHHIES

Uma estampa em chromo. do grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BAT:\I.H:\.-Tirada expres-

samente em photogrnphias para este fim. e reproduzida depois em

chromo a M córes, cópia final d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente nm dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de Vista

architectoniuo. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5. lt). Iii e 50 assignatnras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIIAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

l paginas, 10 réis. Sahe em cudernetas semunnes de 4 folhas e umaestampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as provinciais e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Acha-se já á vendaãeste livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam 0 curso de bota-

nica nos lycens.

Preço brochado, 16000 réis.

GIIiIIaI-cl, Alllaml dt C.“

R. Aurea., 24-2, Lisboa

PARA 189d'

iLMiNitH ;s FiMILIis

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos à hygiene

das creanças e uma variada. coi-

Ieccão de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestico

SUMMARIO

As mães de 'familia-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Ilygiene dos olhos nas crean-

Recebem-se assignaluras no escriptorio doseditores-Rua do

Marechal Saldanha, &ZS-LISBOA.

 

.as. E¡ ::A ::a - :,5 "MJ,- v_ ,I É: : sig! I,I_ Ig¡ ças._Lavagens e banhos na primeiraín-

qm
ranma. Da escolha d um collegio.

Í."' 1 ' Gastronomiaz-A maneira de preparar

CONTRA A INFLUi NZA de de
.3' ' J sinha, doces, vinhos e licores.

"J
Receitas:-Uma grande collecção em

 

  

  

   

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de
Pastilhas de antipj'rina compostas

?REPAIADAS PELO PKARMACEUTICO casa. ~ _

.,i y Segredos do toucadorz-Diversas re~

"J ANTONlo VÃ'QQUES ”E CA“'ÀÍJIÔ ceitas hygienicas, concernentes á ma-

...=_ neíra de conservar a saude e belleza da

lj, Indicados com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli- mm“"-

:- nioos, contra a influenza e casos febris. MBÚÍCÍM ramilíüW-Raplda TeseNha

"4 . al umas receitas mais indis ensa-

Vér o prospecto que acompanha cada caixa. (32,5 :fun se podem app“car sempo au_

'.1¡ _ _ _ _ xilio de medico e de grande utilidade

,th1 Depositario¡ o representantes em Aveiro-Francisco da. Luz em geral. _ p_

~:, a Filho, Pharmaoia Central, Rua. dos Marcadores 1 vol- c0_m 112 pgglnu. 100 rena-

;if
Pelo correio, 110 reis. _

J:
Pedidos ás principaes livrarias de

?BRM eco EEB

Deposito geral-PHARMACIA UNIÃO

Lordello do Ouro

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldan ha, 59 e 61.

A0 prolessorado primario

UBLICOU-SE uma obra devéras util

a todo o funccionalisrno do ma-

 

I

A
c
h
a
-
s
c

á
v
e
n
d
a

n
a
s
p
r
i
n
c
i
p
a
e
s

p
h
a
r
m
a
c
i
a
s

o
g
a
u
o
o

0
1
9
d

'
a
s
-
a
n
s
w
e
r
¡

_11 gisterio, porque n'ella se encontram

fielmente _extractadas _todas as leis, _dc-

i. u. '.,:v~ ..- --,. Fm. ,_, . ¡¡_. __ ._ , , 7 _, _ cretos, Circulares, oiftcios, portarias,

* "'= - == v == == "= * :i: s == -Ú' ' '1* -"' ' == ~ ='= - Il= 'É etc., referentes ao professorndo, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

offlciaes mais importantes.

Tem por titulo

“crianças da Peito e crianças

tomão-sc gordas e sadias, e as mães debeís torneio-se fortes

com o uso da

Emulsão de Scott'

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitoa

de Cal c Soda.

Esta é uma iorma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo c produz uma pcilc sã.

A¡ Crianças de Peito e Criancas gostão do

sabor d'este preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia e Rachítis.

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

canina tem a marca registrada de um homem com um peixe .

2¡ costas n'um envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT &. BOWNE, Chimloos. NOVA YORK.

A' venda em todas as Pharmaciu.

  

Legislação do Professorado

Primal-io

e custa apenas a modica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, '1.6, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o prol'cssorado não póde prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

MANUAL

BlllPlNiElllll ”É MlllIJENilllil

Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria.

e Marcenaria adornado com 211

 

   

  

 

    

   

   

   

    

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

llliiililililllll EIIUMEMPIIIIIU IE PIIIi'I'lIIiMi

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

representam figuras geometricas,

 

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está, completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnillard, Aillaml st C'

Rua Aurea, 242, 1.°-LISBOA

Taboada intuitiva

Novo methodo racional e pratico

dc aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

Dosignando a população por districtos, concelhos e freguezaas; su-

perficie por districtos e conocslhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das frcguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taos; repartições com que as dificrentes_ estações permutam ma-

las, etc., etc.

POR

F. A.. DE MATTOS
POR ABIO . l

(Empregado no Ministerio da Fasenda) M “L 'l
Preço (com instrucções).. 50 réis

Sem iustrucções. . . . . . . .. 30 »

VENDA em Aveiro no esta-

helecimen to de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

ill volume com mais de 800 paginas, 16600 rei. A?

venda nas principacs livrarias., c na administração

da empreza editora «o Recreio», rua do Marechal Salda-

Ill, 59 e el-lllsboo.

 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados., modas, musica e liam-atum

Cada numero, do ?0 paginas, 50 'réis no arto da enlrcga.-]'u›'a a

provmcza: Anna, 'M300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 300

réis.

Este jornal, o :ums COMPLETO F. mmro que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente origiuues, occnpaudo um espaço correspondente a oito paginas; magnin-

cos figurinos segundo os melhores jornacs de modus f'rancczes e allemães; moi-

dos desenhados de facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natura¡ no

principio do cada mei., a que só terão direito os nssiunantes de anne', musicas

estampas intercaladas no texto, que l

molduras, ferramentas, samblagens, l

portas, sobrados, tectos, moveis de nissimas gravuras coloridas.

originacs para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; cnvgmas pit-

torescos e chan-idas, folhctins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

A Empreza ofiereco brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatnra do jornal!

Os brindes para estes assignanies são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa 50 reig; Uma

musica original, no fim de cada semestre, propria para piano, escripta em pap-l

especial' que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

portuguczu quc será sorteado por estes assiunanles.

A Empreza da BIIIlI'lAIMCIliA tem montuda uma agonciade modas podendo

assim prestar rnlcvantcs serviços, gratuitamente, aos seus assignantes.

A agencia encarrega-so da confecção dc roupas' ln'uncus e de cor; de toda a,

especie dc bordados; da remessa de amostras, tabullas dc preços, catulogos, etc.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas: pelos assignantcs.

Pedidos-Direcção do jornal A llounAmciim-l'Ult'l'l).

 

SULFUSTEAT
Mlldcw, Antrachnose, nois, j Mildew, Antrachnose, “ou.

l'odrldão, ele.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato de magnesin e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvcl, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediata

da SULFOSTEATITE, que. nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Míllardet, o inventor da Calda Bordo-

lcsa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildow, antruchnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inoh'ensivo para o

homem e para todos os ammaes domes-

ticos.

 

etc. c onnlm

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo efficaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, ¡'nisturar 45 kilog.

de enxofre sublimado a 65 kilos. do

SU_I.FO§'I'EATl'l'E, e applicar assim os

dois pos ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'obram

A SULFOSTEATITE, como mais adho-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço do tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evit -ndo-lho assim. não

só os estragos do oidium, mas tam'bom

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE o

de onicotl'ro' poderá ser [eita em casa do

proprie arto, com rando se aradamen

u SULFOSTI'ÉATlTliã e o enngre. t.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

MARCA REGISTRADA

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, ?SO-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE¡

mais noticias uteis para a sua upplicação, pedir o livro:

«A Suliosteatite cuprica contra o inildcw, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por d'ccreto de ontubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

AVIBIRO.--l)irigir pedidos a Arthur Paes, rua do El-

plrlto santo, 41 e 42.

 

GRAN MODA'

Jornal de modas liispano-polingua-americano

Distribuição regular nos dias 1 e 15 de cada mes

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispensável a todas as senhoras, mo-

distas e bordadeiras, contém 20 paginas dc texto, inserindo mais de (30 gravuras

das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 fl-

Todos os mezes publica um molde de 16 paginas com esplendídos desenhos

de bordados, ahecedarios, phantasias, etc.

A parte litteraria, bcllamente redigida, alii-m da chronica da modo. e da res-

pectiva explicação das gravuras c figurinos, insere chronicas de llientrus, pas.

seios, etc., romances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

› Attcndeudo ao preço da assignatnru este o melhor e o mais barato de t0- '

dos os jornacs do modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO IM ASSIGNA TURA

Porto: anno, 25100; semestre, Iowa-Lisboa. e províncias: anne,

&5520; semestre, IÓÉÔO.

Numero avulso, franco de porte, para todo o reino, 120 réis.

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio Jos

Fernandes,-Loyos, 411: e 45, Porto.

Todos os pedidos que não _venham acompanhados da importar¡

cia respectiva não senao attendidos.

 

Redacção, administração e

M

typoizraphia, rua do Espirito Santo n.a 71,

Responsavel, José Pereira Campos Junior.


